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			Para Susanne Bent Andersen e Christina Yhman Kaarsberg.


            

			Vocês acreditaram nas minhas histórias e abriram seu coração comigo.


            

			Serei eternamente grata pela gentileza.


            

			E a toda a equipe da Lindhardt & Ringhof.


            

			Eu nunca poderia agradecer o suficiente por terem me trazido ao seu lindo país.


		




		

			Nota ao leitor


            

			Este livro, assim como todas as minhas histórias, é uma obra de ficção. Dei asas à imaginação e a mesclei com locais verdadeiros da Dinamarca, além dos lugares que conheci durante o tempo que passei lá, para oferecer a você uma história incrível.


            

			A família real dinamarquesa, sua linhagem e sua rica trajetória são mais que encantadoras. No entanto, também são muito peculiares. Os nomes, títulos nobiliárquicos, linhas de sucessão, entre outros detalhes, foram todos criados por mim e não seguem exatamente as práticas atuais da monarquia naquele país.
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			Majestosamente ferrado. Esse é o sentimento predominante que aperta meu estômago enquanto folheio página por página as informações sobre a família real Kaarsberg e o herdeiro natural ao trono da Dinamarca. A monarquia desse país é rica em história, mas entender que príncipe pertence a qual linha, saber o nome da princesa que deve ser a próxima rainha... está exigindo uma bebida.


            

			Dou um sorriso: a comissária de bordo da Scandinavian Airlines tem um timing excelente e me serve o abençoado gim-tônica que pedi há alguns minutos.


            

			— Obrigado.


            

			— Du er velkommen — ela responde.


            

			Já sei que isso significa “de nada” em dinamarquês.


            

			Minha assistente ultracompetente fez a lição de casa e me deu algumas frases do dia a dia em dinamarquês para estudar durante o voo, além de uma quantidade absurda de informações sobre a princesa Christina Kaarsberg. Parece que há uma maneira específica de se dirigir à família real, e eu com certeza vou pisar na bola, porque é confuso demais.


            

			Por que é que eu aceitei este trabalho?


            

			Simples.


            

			Dinheiro.


            

			Muito dinheiro.


            

			Pelo jeito, minha boa amiga Sophie anda tomando conta de nós. É como se ela fosse a fada madrinha da International Guy. Conseguimos fechar um contrato com Skyler Paige por causa dela, e agora uma princesa da Dinamarca é nossa cliente. Tecnicamente, foi a mãe da princesa que nos contratou. Ela também é princesa, e é a primeira pessoa que vou encontrar quando chegar a Copenhague. Claro que é tudo sigiloso. Ninguém vai saber por que estou lá; vão saber apenas que sou um consultor a serviço da família real.


            

			Pelo que entendi, fomos chamados para ajudar uma princesa que está prestes a se casar com o próximo rei da nação. De acordo com os arquivos fornecidos por Wendy, o príncipe herdeiro Sven tem muitas opções para escolher uma noiva. Pelo que li, aqueles que estão na linha direta do trono não precisam mais se casar com membros da realeza, mas o sucessor do trono dinamarquês, como monarca governante, deve ser descendente direto do monarca anterior. A princesa Kaarsberg está longe de ser a próxima na fila do trono, de modo que não sei qual é o motivo oficial pelo qual precisam da nossa ajuda. Talvez a mãe esteja tentando criar uma persona adequada para a filha, para que o príncipe a escolha.


            

			Melhor voltar ao material e repassar a página que fala da princesa Christina. Ela é absolutamente linda. Imponente e elegante, com um rosto de estrutura óssea bem definida e traços impressionantes. O cabelo castanho cai em ondas sobre os ombros, com uma franja pesada que acaricia graciosamente a pele logo acima das sobrancelhas. Os olhos azuis brilhantes rivalizam com o céu em um dia sem nuvens. Os lábios têm formato de coração, rubros e suculentos, franzidos com falsa modéstia na foto. Esse sorriso insolente não é brincadeira. Já caí de quatro por muitas garotas safadas com esse visual... ou melhor, eu as deixei de quatro.


            

			Uma coisa que noto imediatamente é que ela não aparenta ser uma princesa toda certinha e careta. Não, essa mulher tem jeito de malvada. Basta ver as fotos nos tabloides dela se divertindo em algumas das casas noturnas e bares mais badalados de Copenhague. Sem medo dos holofotes, está sempre dançando, toda sensual. Há até algumas em que aparece usando um vestido minúsculo de paetês vermelhos que mal cobre sua bunda. Tenho de admitir que ela é um espetáculo. Seios grandes, cintura fina, quadris arredondados e pernas bem torneadas. Qualquer homem cairia de joelhos para adorar esse corpo de ampulheta. Surpreendentemente, não existem registros dela acompanhada. Em nenhuma das fotos ela está com um homem a tiracolo. Para uma mulher com esses atributos, deveria haver um monte de caras babando ao seu redor.


            

			Então qual é o problema?


            

			Mais uma pergunta que guardo para depois enquanto reviro a bolsa do meu notebook e pego o livro que comprei a caminho do aeroporto.


            

			Toda sua, de Sylvia Day.


            

			Só de ver a capa, minha pele se arrepia de desejo pela mulher que deixei em Nova York. Suspirando, eu me reclino na poltrona confortável da primeira classe, pensando em minha atriz loira.


            

			O que ela está fazendo agora?


            

			Será que está pensando em mim?


            

			Está dormindo bem?


            

			Essa última pergunta pega forte, porque, desde que deixei sua cama em Nova York, há três dias, não durmo direito. Quem diria que dividir os lençóis com alguém durante três semanas poderia mudar tanto a vida de uma pessoa? Mas mudou. Meu pensamento volta constantemente para ela, em sua torre no céu. Eu amarelei e só troquei mensagens com a minha deusa, mas quero ouvir sua voz. Preciso ouvir sua voz.


            

			Tomo um gole da bebida, permitindo que o gim-tônica acalme meus nervos enquanto fecho os olhos.


            

			Seu rosto é tudo que vejo. Olhos cor de caramelo. Bochechas rosadas. Lábios inchados de tanto beijar. Ondas loiras se espalhando como raios de sol sobre a fronha.


            

			Me beije, meu bem, ouço em minha mente, e inúteis tremores de expectativa deslizam pela minha psique.


            

			Aperto os dentes e afasto o desejo avassalador de vê-la, de falar com ela, de estar perto dela. Skyler Paige. A mulher dos meus sonhos, meu pêssego e muito mais. Passar três semanas com ela foi como estar de férias na Disney. E tenho certeza de que eu me diverti mais que ela. Tudo em Skyler é divertido. Sua essência, seu humor, seu nariz franzido, seu corpo lindo, o jeito como ela tenta evitar roer as unhas quando está nervosa... Além de tudo isso, o sexo com ela é maravilhoso — e ela gosta tanto quanto eu. Tudo isso me atrai. É visceral. Uma sensação que nunca tive com nenhuma outra mulher na vida.


            

			Desde que parti, há três dias, tenho tentado entender o estrago que ela fez em mim. Só consigo pensar nela, porque ela é simplesmente a Skyler Paige, a deusa do cinema. Não, não é isso. A celebridade não é a mesma pessoa que eu conheci. Dentro dos limites de sua cobertura, ela é uma mulher comum, que come regularmente sanduíche de pasta de amendoim com geleia, anda descalça, usa uma tonelada de colares e pulseiras que ficam tilintando, regatas e um monte de jeans velhos. Alguns têm caimento perfeito, outros já viram dias melhores, mas ela fica uma delícia com todos eles. Perfeita. Seu cabelo nunca está arrumado, sempre caindo em ondas selvagens ou preso em um coque bagunçado. Nada parecida com a mulher do tapete vermelho ou dos anúncios nos tabloides. Quando a People sair, o resto do mundo também vai saber disso.


            

			Acabou-se a Skyler perfeita, que nunca come pizza e só veste marcas famosas. Em breve o mundo vai descobrir o que eu sei. Que Skyler Paige tem uma alma linda, uma personalidade divertida e tanta insegurança quanto qualquer mulher na casa dos vinte anos que deseja ser aceita e amada.


            

			Batuco com o dedo na capa do livro, aquele que Skyler adora. Ela diz que a faz lembrar de nós.


            

			Nós.


            

			Esse é um conceito novo para mim. Ser parte de um “nós”... Não sei muito bem o que isso significa, além de querer mais dela, estar mais com ela. Se isso é ser “nós”, estou dentro.


            

			A última vez que tive um relacionamento monogâmico foi na faculdade.


            

			Kayla McCormick.


            

			A cadela.


            

			A vadia.


            

			A mulher que me fez deixar de acreditar no amor.


            

			Nunca a perdoei por transar com o meu melhor amigo. Ainda lembro o brilho do diamante que pus no dedo dela, orgulhosamente ostentado enquanto ela pegava no pau do Greg pelas minhas costas. Quando abri a porta e flagrei os dois... aquele momento ficou gravado na minha mente. Assim como as desculpas esfarrapadas dele. Ficou dizendo que a culpa era dela, que ela o coagiu, o seduziu.


            

			Babaca.


            

			Foi o fim da linha para os dois. Kayla foi expulsa da minha vida, assim como meu melhor amigo, Greg. Royce e Bo mostraram sua lealdade ao chutar o canalha para o meio-fio também. Eles disseram que um irmão de verdade jamais transaria com a mulher do amigo. Para eles, esse foi o pior crime, punível com o banimento de Greg do nosso grupo, dos nossos planos para a International Guy e da nossa vida para sempre.


            

			Para eles, nunca foi fácil engolir Kayla. Eles não confiavam nela, diziam desde o começo que era furada, mas eu estava apaixonado. Achava que ela era o ar que eu respirava. Claro que eu estava errado, e a partir daquele dia jurei nunca mais tomar uma decisão dessas. E fui fiel a isso — até conhecer Skyler.


            

			Dou um longo suspiro e bebo mais um gole do gim-tônica. Somos exclusivos? O “nós” a que ela se refere é um nós comprometido, ou um nós de vez em quando? Ambos concordamos em deixar as coisas rolarem sem rótulos.


            

			Só sei que quero vê-la de novo. Isso significa que quero sair só com ela? Acho que o tempo dirá. Se bem que o simples lampejo da ideia de que outro homem ponha as patas sujas naquela pele macia me faz virar o resto da bebida de uma só vez, levantar o braço e fazer contato visual com a comissária de bordo para que reponha meu drinque.


            

			Merda. Só agora me ocorreu que Skyler pode querer dar outros voos por aí. Aperto os dentes e franzo o cenho.


            

			O que eu posso exigir dela? Passamos três semanas juntos e combinamos que nos encontraríamos quando o desejo exigisse. Até agora trocamos algumas mensagens e ela me enviou a foto mais sexy de todas. Ligo meu celular, entro nas fotos e vejo aquela que ela me mandou na primeira noite depois que eu fui embora.


            

			Cabelo bagunçado em ondas selvagens ao redor do rosto sem maquiagem. Os lábios inchados dos meus beijos intermináveis. Ela cobriu os seios com o braço, mas os empurrou para cima a fim de mostrar aquele vale sexy. Não importa que estejam cobertos, eu sei exatamente como eles são. Globos perfeitos com pontas rosadas, do tamanho exato para minhas mãos, gravados no fundo da minha mente.


            

			— Uau, que cara de sorte — diz o executivo sentado ao meu lado, se inclinando sobre o espaço entre nós para espiar Skyler. — Ei, essa não é a... — Ele balança a cabeça, como se não pudesse acreditar, e murmura: — Esquece.


            

			Franzo o cenho e o encaro com o olhar feroz. Ele parece um sujeito legal. Magro, terno bem cortado, óculos, cabelo penteado para trás. Provavelmente um bambambã de alguma empresa. Mas eu também sou o bambambã de uma empresa, com meu terno elegante — e bem mais moderno. Fiz questão de colocar um dos meus melhores. Na verdade, é o mesmo que usei quando levei Skyler ao restaurante italiano. Naquela noite em que minha foto saiu ao lado dela em inúmeras revistas, todas tentando — sem sucesso — descobrir quem eu sou.


            

			O bom de ser desconhecido é que você não é facilmente identificável. Se eu continuar saindo com Skyler, meu nome vai acabar chegando à imprensa. Mas estar ao lado de uma linda mulher nunca prejudicou minha reputação. Além disso, eu tenho uma política quando se trata da imprensa.


            

			Foda-se.


            

			O homem ao meu lado levanta a mão.


            

			— Desculpe. É que por acaso eu olhei para o lado e... quando a gente vê uma mulher dessas, não é fácil desviar os olhos. — Seu semblante é honesto, e seu tom, genuíno. Além disso, ele não está errado.


            

			— Não, não é.


            

			— Que sorte a sua ter essa deusa esperando em casa. — Ele sorri e se reclina. — Sua mulher?


            

			Franzo os lábios e esfrego o de baixo com o polegar.


            

			— Não.


            

			Ele ergue as sobrancelhas e sorri.


            

			— Não sei você, mas, se eu tivesse uma mulher dessas aquecendo a minha cama, colocaria o maior diamante possível no dedo dela. Com certeza você sabe que ela é a cara daquela atriz gostosa, a Skyler Paige.


            

			Deixo escapar uma risada.


            

			— Sim, ela é parecida.


            

			— Parecida? É igualzinha. — Ele estende a mão. — Lawrence Burn, indústria farmacêutica.


            

			Aperto a mão dele.


            

			— Parker Ellis, consultoria.


            

			— É? De que tipo?


            

			— Um pouco de tudo. Os meus sócios e eu ajudamos uma clientela de alto nível com problemas não convencionais.


            

			— Tipo o quê?


            

			Ele toma um gole de seu uísque puro e vira o corpo para mim, em uma postura relaxada que demonstra que está aberto e interessado na conversa.


            

			Esfrego as mãos.


            

			— Pode ser qualquer coisa. Há pouco tempo nós ajudamos uma mulher que assumiu a empresa da família a aprender a arte de administrar um grande negócio, ser uma CEO e se impor. Ela queria tomar as rédeas da vida profissional e pessoal. 


            

			Volto a pensar em Skyler, especialmente porque ela não está longe do meu pensamento nos últimos dias.


            

			— Também ajudamos uma atriz que perdeu o desejo de representar — prossigo. — Eu encontrei a raiz do problema e trabalhei com ela para que pudesse voltar a fazer o que mais amava. Também damos consultoria comercial e financeira padrão e aproximamos pessoas, quando necessário. Pelo preço certo, tudo é possível. — Pisco e dou de ombros. — Honestamente, depende do problema. Mais do que qualquer coisa, nós somos pau para toda obra. Solucionadores de problemas em todos os sentidos.


            

			— Parece que você criou um nicho interessante.


            

			— Eu gosto de pensar assim.


            

			— Tem um cartão? — ele pergunta.


            

			Ergo as sobrancelhas e rio.


            

			— Está precisando de algum serviço específico?


            

			Ele ri.


            

			— Não agora, mas nunca se sabe o que o futuro nos reserva.


            

			Pego meu cartão na bolsa do notebook e entrego a ele.


            

			— Com certeza.


            

			— International Guy?


            

			A comissária de bordo traz minha bebida e leva o copo vazio.


            

			— Isso mesmo.


            

			Tomo um gole do segundo gim-tônica, apreciando a fatia de limão encaixada na borda, cujo toque cítrico provoca minhas papilas gustativas.


            

			Ele termina sua bebida e gesticula para a comissária pedindo outra.


            

			— Conte mais.


            

			


            

			O sol está tocando o horizonte quando o exuberante Audi Q5 de vidros escuros para suavemente em frente ao Kaarsberg Slot. De acordo com o glossário dinamarquês de Wendy, slot significa “castelo” ou “palácio”. Saindo do carro, inspiro o ar frio do início da noite. Uma sensação de paz me domina enquanto admiro o majestoso edifício e o terreno adjacente.


            

			O palácio é pequeno se comparado com a imagem que uma pessoa comum provavelmente faz de um castelo. Parece mais uma extensa casa branca que poderia ser encontrada no meio de um vale de montanhas e árvores. O interior da Dinamarca me lembra muito o que vejo na parte rica da Geórgia, nos Estados Unidos.


            

			Gramados bem cuidados até onde a vista alcança. Um edifício branco brilhante de três andares com telhado de metal preto polido e uma torre central com uma cúpula perfeita. Janelas retangulares minuciosamente equidistantes ao longo da face do castelo, pelo menos treze. Não é o maior palácio que já vi, especialmente levando em conta meus tempos de faculdade, quando visitei muitos castelos europeus. As mulheres curtem coisas da realeza — desnecessário dizer mais que isso.


            

			— Vou levar suas coisas para dentro pela garagem, sr. Ellis.


            

			— Eu mesmo posso lev... — tento, mas o motorista balança a cabeça e liga o motor mais uma vez.


            

			Então a porta da frente do castelo se abre, e um homem vestindo fraque — provavelmente o mordomo — aparece.


            

			— Sua Alteza a princesa Mary Kaarsberg o está esperando, sr. Ellis. Por favor, me acompanhe até a sala de recepção. — O cavalheiro fala inglês com um forte sotaque dinamarquês. Se eu tivesse que adivinhar, diria que está na casa dos cinquenta anos. Provavelmente trabalha para a família real Kaarsberg desde sempre.


            

			Meus sapatos rangem levemente no piso de mármore branco enquanto caminhamos. Eu me encolho, mas me forço a manter a calma e o controle. Esta profissão é mesmo incomum. Se alguém se aprofundar no trabalho que fazemos, todos os nossos contratos são meio estranhos. Basta adicionar realeza à lista cada vez maior de clientes em nosso portfólio.


            

			— Por aqui, sr. Ellis. Sua Alteza já chegou. — Ele abre a porta e a segura. — Alteza, permita que eu lhe apresente o sr. Parker Ellis.


            

			Uma mulher alta, magra e linda, usando um vestido amarelo de corpo justo e saia ampla, se volta, parada em frente a uma janela. Seu cabelo dourado brilha à luz fraca da tarde.


            

			— Sr. Ellis, obrigada por ter vindo.


            

			— É um grande prazer estar no seu belo país, Alteza.


            

			— Em primeiro lugar — ela gesticula para o homem que me recebeu à porta —, Henrik vai ser o seu camareiro durante a sua estadia. Ele também será o seu motorista e vai cuidar de qualquer necessidade adicional que possa ter. Use os serviços dele como estimado convidado do Kaarsberg Slot e da família real.


            

			Meu próprio camareiro, que demais. Não vejo a hora de contar para os caras. Royce ia gostar especialmente de ter um camareiro pessoal. Provavelmente mandaria Henrik passar seus ternos e engomar suas camisas minutos depois de chegar aqui.


            

			— Obrigado, senhora. Henrik. — Ergo o queixo em sua direção.


            

			— Por enquanto é só, Henrik — ela diz, acenando para o mordomo, que desaparece sem fazer ruído.


            

			— Sente-se, sr. Ellis. — A mulher aponta para um dos sofás de veludo verde-oliva.


            

			A sala é toda decorada em tons de verde, dourado e creme. Ela prefere se sentar em uma cadeira de capitonê marfim com arabescos dourados. Sua coluna está ereta, e posso ver, pela linguagem corporal, que ela quer ir direto ao assunto.


            

			— Alteza, eu entendo o seu desejo de discrição até o momento, mas, agora que estou aqui pessoalmente, pode me falar mais sobre como gostaria que a International Guy ajudasse a domar sua filha? Isto não é uma comédia shakespeariana, e, apesar de ajudarmos nossas clientes com diversos tipos de problemas, nunca tivemos um caso como este.


            

			— Sr. Ellis, a minha filha, princesa Christina, foi escolhida pelo príncipe herdeiro Sven para ser sua noiva.


            

			— E ela não quer se casar com o príncipe? — arrisco.


            

			A mulher balança a cabeça e pousa as mãos no colo, dobrando-as de maneira recatada.


            

			— Muito pelo contrário, pelo que eu soube. E não foi pela minha filha, infelizmente...


            

			A insinuação de uma carranca macula seus lábios finos, revelando que mãe e filha não concordam em muitas coisas e que a princesa mais nova não tem a mãe como confidente. Uma informação importante para guardar para mais tarde.


            

			A princesa continua:


            

			— Pelo que eu sei, Christina gosta muito do príncipe herdeiro. Eles se conhecem desde sempre. Ao longo dos anos, venho testemunhando uma aproximação entre os dois.


            

			— Então qual é o problema? — pergunto e me inclino para a frente, apoiando os cotovelos nos joelhos e descansando o queixo sobre os dedos.


            

			— Não sei muito bem. O pai do príncipe herdeiro, o rei, ficou muito doente no ano passado, e há alguns meses Sven perdeu o irmão mais velho, o herdeiro natural, em um horroroso acidente de montaria. Com o falecimento dele, Sven se tornou o primeiro na linha de sucessão. Desde essa época, Christina vem agindo de um jeito estranho. Fica fora de casa até tarde, aparece nos tabloides quase sem roupa, enfim, desonra o nome da família real Kaarsberg. — A princesa mãe quase solta um riso irônico, mas, a julgar pelos lábios apertados, vejo que está se controlando. — Quanto o senhor sabe sobre a monarquia dinamarquesa, sr. Ellis?


            

			Suspiro.


            

			— Lamento dizer que não muito, senhora.


            

			Ela anui secamente.


            

			— Entendo. Então vou informá-lo sobre as facetas mais importantes. Existem quatro ramos da família real dinástica, e o rei Frederico é o chefe do ramo governante. Somente um descendente direto desse ramo pode assumir o trono. Com a morte de Enok, Sven se tornou o herdeiro natural, o príncipe herdeiro. Nas últimas três gerações, a esposa do monarca governante veio de outras famílias, não pertencentes aos ramos dinásticos. O fato de Sven se casar com uma mulher de um dos ramos dinásticos vai propiciar uma ligação dos ramos e laços com o trono, o que trará imensas implicações históricas para a monarquia.


            

			— Então o príncipe herdeiro se torna rei, e, quando ele se casar com a sua filha, ela vai ser a rainha da Dinamarca. Qual é o problema, além de a sua filha ter apresentado uma mudança significativa de comportamento nos últimos meses?


            

			— A minha filha declarou enfaticamente que não deseja ser rainha.


            

			Abro a boca, mas minha garganta de repente parece seca como o deserto.


            

			— Ela quer que o príncipe herdeiro desista dela e se case com minha outra filha, Elizabeth.


            

			Minha cabeça recua como se tivesse vida própria.


            

			— Vamos ver se eu entendi: a sua filha quer passar o futuro rei para a irmã dela? — Rio com vontade, até perceber que estou rindo sozinho.


            

			A princesa estreita os olhos e me lança um olhar gelado. Imagino que não tenha gostado da minha observação. Sinto o suor molhar meu couro cabeludo quando percebo que preciso ser mais cuidadoso e, definitivamente, mais profissional com esta mulher.


            

			— Se o senhor tiver terminado... — ela me repreende.


            

			— Sim. Desculpe, Alteza. Por favor, continue — digo, constrangido, e limpo a garganta.


            

			— A princesa Elizabeth aceitaria de bom grado a honra de se casar com o príncipe herdeiro. Ele é bem bonito, justo e gentil. — Ela aperta os lábios e um músculo se contrai em sua face. — Mas, infelizmente, o príncipe herdeiro quer Christina. Nenhuma outra mulher serve. E é aí que o senhor entra...


            

			Franzo o cenho enquanto ela me estuda com seus olhos azuis sagazes. Nós nos encaramos por alguns momentos, como se estivéssemos travando uma batalha — que ela vence sem dificuldade quando desvio o rosto. Ao encará-la de novo, vejo que a princesa não moveu um músculo.


            

			— O senhor precisa corrigir os maus modos da minha filha, prepará-la para se casar com o príncipe herdeiro e convencê-la a aceitar o seu lugar de direito como a próxima rainha da Dinamarca.


            

			E fim de papo.
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